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© GABMWCMMX
PERIÓDICO SEMPRE MORAL.E SOPERACCWENS POLÍTICO

"Huii 
serva.'e modum nostri novere UbeUtl Guardarei nesla Follia ^ re^as bi.a, ,

Parccre personis , rf/cere ífe «£/&. ^ jQue he dos vícios íallar , nao das pessoas;
Marcial hiv. 10. Kpist. 33.

O Filozofisnoe

Huma cousa he a Filozofia, e ou'ra
lie o Filozofismo. A Filozofia he, como
o esiá dizendo a etysnologia áo vocabu-
Io , o amor da sabedoria , e da verdade
o Filozofismo he o amor do falso, o amor
do sofisma. O verdadeiro Filozofo bus-
ca sinceramente a verdade , e muitas
vezes reconhece a fraqueza da sua rasão,
e a suhmette sempre á Divindade: o
Filozofante pelo contrario só procura
loonjear as suas paixões, e para islo
põe a rasão humana a cima de tudo ,
e pretende negar alé a existência de
Deos. O Ftloxofo recorre á Revelação
Divina para poder explicar os fenome-
nos do mundo moral; o Filozofante não
admitte a Revelação , quer, que tudo
provenha do accaso, enlidade muito mais
incomprehensivel, do que os mais obs-
curos Mysterios , e assenta toda a mo-
raS no prazer, e na dor, O primeiro
ama a ordem , o segundo só aspira á
desordem : aquelle preza a Religião ,
que recoaiiece de absoluta necessidade

para o homem-, este tem-a por hum so-
nho , e zomba , dos terrores da vida
futura : o Filozofo finalmente está inti-
mamenle convencido - que tem hum aí*
ma , que ha de sobreviver ao corpo, e
dar estreitas contas ao seu Creador, o
qual a premiará, ou punirá na rasão
d.is suas boas , ou más acções : o Fi-
íozofante diz , que não tem alma ; qu®
com a mo: te tudo se acaba no homem;

que as penas , ou recompensas não pas-
sâo além desíe mundo; por que nã»
exisle outro , e conseguintemente gozar
de todos os prazeres possíveis he a lei
suprema da espécie humana.

A doulrina do prazer e da dor, om
o principio do interesse como base de
toda a moral he huma conseqüência im-
mediata do Materiahsmo, e Atheismo ;
por que em verdade como admitirá &
senso intimo , e a consciência, que he,
a sancçâo Divina quem nega a existenc
d'alma \ e a existência de Deos ? T^*
davia bem longe eslá da minh'^ [nímn
ção o chamar Atbeus, e ^ruteriülistas 9
quaatos de boa fé segjiy^a 0 pímQip<m
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_!o interesse:, pois muitas vezes abraça-
trios opiniões, que nos parecem mui
certas, e seguras, por não reflectirmos
«na todas as suas conseqüências proxi-
mas , e remotas , e nos effeitos , qua
tem produzido em diíFerentes _eu_p__ ,
€ lugares.

Esse interesse tão gabado de todos
os Fiíozofantos nao pode ser hu mi sane-
ção $ por que o interesse , s^ja de que
natureza for, he hum motivo, o nunca
liuma sanceão; pois esta deve ser inva-
riavei , e iuij)rescripíiv..í3 a mesma para
todos , e em todos os tempos ao passo
que hum interesse, ehum motivo variào
.nfintb.mente segundo os carficteres , as
-aÜreiçoes as circunstancias os talentos ,•as liues , _.e. &e. E não temos a prova
disto nas leis positivas, e na sociedade?
O temor dos castigos, o despreso dos nos-
sos eoneidíidàos, tsses dons .grandes mo-
to res lão elogiados pelos Filozofantes ,
são de huma insuiík'3encia at síada a
todos os momentos; por que nada hi
mais commum 9 da qne escapar a hum,
c a outro, se não sempre na realidade,
~_o menos na esperança, o une vem a
ser o mesfco em seus effeiíos.

E o que podeião retrucar esses Füozo-
Jfanícj ao faceinoroso dotado d'alguma Lógica,
que üe qnizer pvr ris rasões com S. Ss., ser-
Tindo-se dos seus principios ? í-upponbamo-los
em argumentos , e que o facciuoroso assim

Oue quereis comi-iaila a hum Filozofante.
go? Se sois Fiíozoíb, eu também o sou;
e por ta:v.o não nos devemos servir clepa-
lavras lraz;as de sentido. O qut: somos vós,_ en . Machmas organizadas sem se saber co-
mo, nem por quem; machinas, que hoje se mo-
vem , e amanhã cessarão dc mover-se, parlescm íi.n dc bum grande Lodo, que não contie-
cemos assim co oo nos não conhecemos a uo

ie a vossa Hlozofia, e iam-mesmos. 1,
bem a minha. D'aqui se segu
machina organizada, eu nada devo'a pessalguma, assim como r,'
para comigo; por quechinas hão de ter deveres r
iudo quanto devo he somente'a mim; pm
quanto embora não sa;ba , como existo, toda-"Via estou certo, que existo paia mim, paraa minha felicidade antes de tudo c conse-
gumtemente o único bem, que reconheço, be
o meu, sem pc importar á custa de quei»

que con.

tem tíevares
como he . .pie ma-

i ciprocos ? Loco

& ohlenlio , excppto se dahi me provier mal-
porem eu sou superior a os temores ; por quesou mais poderoso, e mais forte ," passo ma-
tar, e roubar a este homem , assim como eíie
poderia fazer-me o mesmo, se estivesse em
meu lugar, e nas minhas circunstancias ; mis
não temo , gu~ delle me venha mai ahnim ¦
porque ebe he hon miserável - carcunda, - o
ea sou Pai da Pátria , e pertenci ao Batalhão

,,() que he, que ma diseis mais para me des-
viar deste, e d'outros propozitos ? Oue talvez
algum dia eu venha á licar debaivo, e me levem
ao patibulo ? A isto respondo-vos, q ie he
hum iuturo contingente , e incerto c os iu.
cro_, que agora tenho são atuaes:, certos, e como
me aconcelhareis , que vacille sobre a esco-
lha ? 3\5o há cousa menos rasosvel : aquelle
bem esta-me presente f o mal futuro ouvirá,
ou uão. Que mais direis ? Que no caso d'es-
capar ao suplício, sempre serei de.presado _ e
detestado? Mai que me importa esse rancor ,esse o <lio, esse desprezo , se elles são im-
potentes ? E por que rasão hei de ser eu dcs_
prezado ? Por que os maus ( diseis vós ) são
desprezíveis. É quem iic esse mau ?— Aquelle
que faz o mai - E quem he o homem bom?
Aquelle que f.iz o bem - Mas eu já vos não
provei , que fazia o meu bem ? Há porventura outro bem para mim, que nãy seia
o meu ? Também já vos não afirmei , que
nenhum mal tinha a temer ? E há para mim
outro «iaI fora daquelie que outrem me podei^zer ? Se pois segundo os vossos mas uos
priacipios ( e também os meus ) não há oulro
mal , nem outro bsm ; o que vem a si r essas
palavr ss - vicio, e virtude, - de que tanto vos,
com . eu , n -s servimos ? JNã > são eu: reaii-
<:a ie , se não convenções soe aes , corno oa-
iras muitas; e o que vem a ssr para mim
convenções sociaes , huma vez que eu ...ca.
o meu bem, que he para mim o único bem,
que há, e uão me possão fazer mal '.' 

Queco us
anae:
ha di

os tollos, os
os Fdozofos, os
- desibusa ins -
conhecido n ume. bem real, quê he o meu. ,,

,,Alèm di>to, meu Fiíozoíb, onde já vistes
ser desprezado o rico , ou poderoso J Quanto
eu mais souber roubar , e encher-me , mais
bem Iractado serei de quantos me encontra-
ren.j Eque me importâo os que eu não ve-
j i, nem conheço ? Fallar-me-eis em - remor-
sos - ? isso he bum sonho de Padres, e Fra-
des fanáticos Helvécio, hum dos nossos Fi-
lozofantes, . coriíèo do principio do prazer,ou do - interesse, - tem mui conseque itemente
en.iaado, «jus - não há oulro remo.so, se »_©

ne eí-sn desprezo , cem que me ame-3 l!c a opinião dos outros ? E porque
Ua dc esta opinião ser melnor, que ambiua

__i )sHeügionarios me despr;
Iiomens d espirito , as almas
ie a .rovarão por haver eu

'
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o temor—"e como eu nm conheço o temor,
excusadá he faltar-me eu- remorsos - quimera
pueril, que só pôde embaraçar a os toll >s.
Finalmente virtude c vicio são meias co:i-

leis posi-,tvencoes humanas , sao obra uas
tivas- peio que wo deverá admirar, que algum
dia o adultério, por cv., que he vicio nest«

paiz , não o seja naquelle, e ate se torne hu-
ma virtude, &c. &c. A verdadeira Moral he
o perfeito Egoísmo : gozar he a Lei suprema,
e cada hum cuide em enganar o oulro , e
desfruclar este mundo; por que acabado este,
não te;nos outro, nem a quem demos contas
ào que fizemos ua vida.,,

Ouizera ver completamente refutados os
argumentos desle face/moroso Diaiectico por
algum dos nossos Fd izoíautes. Quizera ouvir
disputar com hum Lógico destes os Senh ires
Helvécio, Barão, dHÒlbac, Diderot, e o pro-
pt ;> J. Bentham: tuas abi os trez primeiros
mio poderão ver os-bons - eífeitos das suas
doutrinas bem claros, e manifestos na ítevo-
Inr.ão Francesa. Estou persuadido , qne se
elles presenciassem o como se prevnlecião do
prmcip.o do interesse, do - S.dus Populi , &c.
os s\bsviü. os Coulhons, os fvobespierres,<xcA'c.,
borrorisar-se-ião, e reeu.-irião adiante do seu
mesmo principio,

üs qae susleulão o principio do prazer,
ou a doutrina do interesse , que vem a dar
uo mesmo, ou são Atlieus , e Materialistas,
ou homens deslumbrados por se-.iuetores the-
oriai, que com quanto abracem o espiritua-
lismii e a llftligião, não lera metidado serí-
ameute uns terríveis conseqüências desse prin-

i\o primeiro e;so cs!a o Seibor J.
Bentham , que pendendo para Materiaüsroo
co.no bem deixa ver em seus escriplos ; por
.«-cr emminerttemenle Diaiectico sustenta o
principio do prazer, ou -lo hreresse; por q-.ie

[aliando mem verdade hum Materialista ,
se«is;i intimo, em conseciencia, &ç. he cousa
irrisória, No seguido está buma grande parte
da nossa Mocidade Acadêmica.

O prazer.- e a der uão podem ser norma
das accòes humanas ; nor que taes sensações
variao sejundo o? indivíduos , segundo as
idades, e ale seguido os comas. O que causa
grande praze?' a hum mancebo, ale pode ser

tiiím dicto pouco ,doloroso a hum v-mík
urbano fará derramar lagrimas a buma t\o\i-
zeba, bem educada ao passo que só á for-
ça de açoites far-se-á chorar a huma &íri-
cana. Não be assim o salutar principio do
senso intimo, ou do áv\ííi\ Elle be igual
para todas , em todos os tempos , em todos
cs paires , em todas ai idades. Üs usos, os
costumes , as Instituições , os próprios cultos
vari»© de paiz para paiz: mas as Nações di-
vididas em interesses, em hábitos, cm sys-
lemas, em crenças, todas convera em certos

princípios geraes: entre todas he reputado
criminoso o que faz a outro o que não qui-
zera , que este lha fizesse: cm nenhuma he
legitimo o espoliar ao seu vizinho , degolar
o amigo -. entre todas a violência, o rapto,

a cal um mao envenamento. a ingratidão
cbamão-se crimes; a boa fr , a generosidade.
a Diec de filial , o sacrifício , a gratidão rc-
cebem louvores , e homenagens de baixo do
nome «le virtudes, A cujo propósito dizia
.1. J. liousseau ( qne nunca foi \lateriaiista),,
Lançai os olhos por todas as Nações, correi
todas as Historias: entre tantos cultos des-
humanos , e extravagantes, entressa prodi-
giosa diversidade de costumes, e carateres ,
achareis por tola a parte as mesmas idéias de
jusliça , c honestidade , por toda aparte as
mesmas noções do bem, c tio mald. O velho
Pagauijmo produziu Dcoses abaminsveis, que
deverão ser punidos neste mundo , como
malfeitores , e que só oíícrecião por qua-
dro tia felicidade suprema crimes, que co-
metter, e paixões , qne contentar ; mas de
balde descia da habitação eterna o vicio ar-
mado d huma anctoi idade sagrada ; por que
o instiucto moral o repelha do coração doS
humanos. Quem celebrava as sensualidadeS
de Júpiter admirava a continência de Xeno-
erates , a casta t.ucrccia adorava a imp dica
Venus , o intrépido Romano sacrificava ao
Medo; elle invocava o Deos, que mutilou
a seu pai , e morria ás mãos Ccste sem pro-
ferir huma só queixa. As mais misersve;s
Divindades forão servidas pelos maiores lio-
rnefis. A santa voz da Natureza mais forte,
que a dos Deoses, fazia-se respeitar sobre
a terra , e parecia desterrar porá o Cco
o crime , e os criminosos ,,

Kara principio normal hc mesmo que hum
principio regulador: e não hc para rir , que
o prazer , ou o interesse seja a norma, por
onde devemos regular, por ex., as nossas
paixões? Logo tado consistirá na medida;
e assim a cobiça terá a sua medida, o adultério
terá a sua medida, a luxo via, a crapula7dc.&c.

Finalmente o que faz :í questão , que uos
oecnpa, u exemplo de factos criminozos pia-
ticados por homei
da consciência

qu
ru

seguiao o principio
,, . ..,.,, , . .. ,.... vem a historia da
Inquisição , e das guerras por motivo dc Ile-
lis *ão ? Estes homens , ohravão por erro d en-
Condimento , ou de propósito deliberado: no
primeiro caso uão tinhão consciência certa da
sua acção, no sgundo ohravão mal a pe-
zar da própria consciência, talvez levados
do principio «Io interesse , por que os que
sustentão a doutrina da roníciencia não per-
lenriem destruir a liberdade : inas se o lio-
mem ainda repido pelo ?vi,:o intimo , cuja
saneção rezide ho soberano podvr do creador,
muitas veies dcis-u-se arrasUar das paixiits,.
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e faz a dormecer esse argos vigilante, e itie-soravel; o que fará aquelle que só tem porsiorma das suas acçôes o mui vago, e va-riavet principio do interesse ?

O seii?o intimo não se explica pelo senso
intimo , circulo vicioso , que figurou o Sr.
Acadêmico para combater as minhas idéias
a este respeito : o senso intimo he huma
Lei pnmoidiat da natureza morai , assimcomo a gravidade he huma Lei da naturezahzica : o senso intimo explica-se pelo consen-so de todos os Povos , em todos os tempos,e circunstancias, o que aquivale á vontadecio mesmo Deos : Jogo he huma entidade tãoreal , como he a existência do gênero hu-mano. ÜVíio he assim o interesse."ou o pra-zer-quehe huma abstracção, e tão varia,vel quanto são variáveis os temperamentos
as idades, os talentos, &cic, e acrescentando'
lhe o epilheto de bem entendido ainda pior-
por que o interesse será bem, ou mal en-tendido conforme a maneira de pensar decada lium.
_ Quem se^ue o saudável principio do sensointimo n«o pode conscienciosamenlc approvaro infame commercio d'escravaria; por q.Seaquelle lhe brada d'entro dalma, que todosos homens suo íguaes em qualidade de homens«ue todos somos irmãos . e íiil.os do mesmoPai commum, que he Deos mas o seguidordo elástico, e multícor principio do interesseJbempode metíer-se em cálculos de utilidadee dizer por a., o preto na Costa d'Afr.catem huma sorte muito mais dura, muitoinars infeliz, do que sendo captivo entre nós-Jogo captivalos he do seu, e nosso interesse;«Ac: c quantos Escriptores não tem ar«u-mentado assim para legitimar esse traficodetesta vel •

A isto dirá o Senhor Acadêmico — Es-tes homens errão o calculo d'Arithmeticaaioral -: mas o mercador d'escravos, oíabricante de nssucar respondem-lhe, q„e não-contmuao a rr.ercadejar em carne humana'e sede ia juiz com taes mordomos/ Obenhor Acadêmico, «ferrado ao seu lieu-tham, reduz toda a Moral a cálculos Ari-ihmeticos d interesse: e não encheria as in-íàlhveís conseqüências desteSe toda a Morai deve ser
seu princípio
hum calculosegue-se irremissivelineiUe, que a mor parte

do gênero humano, incapaz desses cálculosnao deverá ser punida por suas más accões'O ladrão dirá errei o calculo , o assass.no
ti ira : errei o calculo: o traidor, urou ocaicnlo: todos dirão — Não alcançamos mais«>s nossos talentos não chegão paia o acertodessas Anthmeticas : se há erro em nós hecTentendimei.to , erro invencível para muitosde nós : e como pretendeis punir-nos ? yja~de cx:ste esse tribunal indefectível , ao quJse recorra em ultima instância paia se saber

se o tal calculo he , ou não e.vacto ? Setal tribunal não existe, segue-se , que esses
cálculos tc.n de ser leitos por cada indivíduo
segundo a sua rasão; peio sábio, pelo i<>--norante, pelo moço, pelo velho, homem
casioj.e pelo sensual , pelo cidadão pacificoe pelo ladrão, peio assassino, .\c. Cvc. Se taessão infallivelmente os Arithmeticos da Moral
pode-se asseverar , e atè apostar, que oscálculos hão de sai»- mui diversos , c algunsdiamentralmente oppostos; e nenhum hc cul-
pado ; por que cada qual fez o seu caieu-
Io , como podia , e sabia. Que exeeiienie
Moral para toda a espécie humana .' QueMoral tão agradável a os esperlalhòes , ebons caleu istas/ Talvez seja esta « Moral domi-
nante do nosso Brazil; por isso v*i eiie hu-aia maravilha.

A ütial resumirei as minhas idéias, dí-xendo , que o senso intimo he h- ma Lei
universal o interesse he a penas hum moli-vo para obr^r : o senso intimo tem porsaneção a vontade de Deos, manifestada nocoração de todos cs homens, o interesse nãotem outra saneção mais , do que o juizo
privado , o modo ds pensar de cada hum:o senso intimo he hum facío humano, co-nhecido em todos os tempos , e lugares ;o inteiesse não passa de buma idéia abstra-cta ; por que em realidade não existe ii>te-resse gerai, omnimocio , e invariável paratoda a espécie li;.mana: o principio do sensointimo vai cie accordo com qual quer Reli-

giao; o principio do interesse se^iega ohomem da dependência de Deo.-=, e la°lo con-ciderar a Reiigião, como mera instituição hu-mana : o primeiro tem sido a doutrina detedos os Filozofos, espiritualistas , e Relio-io-na nos, o segundo he a base de toda a Morai
c lontica dos Ateos, e Materialista--.
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Peinamb«ce aa Typ, de M. F. de Faria i837.
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